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Súcubo


Alexandre Callari


			Alexandre Callari, escritor, tradutor, editor e sócio-fundador da editora e canal de Youtube Pipoca e Nanquim. Entre diversas obras, é autor de A Floresta das Árvores Retorcidas e da trilogia Apocalipse Zumbi, além do livro Evolução é uma Opção, em que expõe uma filosofia de vida pessoal. Traduziu mais de 30 livros de temas diversos e centenas de histórias em quadrinhos para as maiores editoras do mercado. Foi coautor do roteiro do filme Mata Negra, do diretor Rodrigo Aragão, e já atuou na área de políticas públicas, na cidade de Araraquara, e como instrutor de defesa pessoal. Atualmente trabalha em sua primeira graphic novel, Arena, a ser lançada em 2021.




						 É uma sala fechada, sem janelas ou móveis. Paredes espartanas, no reboco, iluminação moderada. A luz vem de uma única lâmpada amarela pendurada no teto e das várias velas brancas e grossas que se encontram enfileiradas nas laterais do cômodo. O chão é rústico, sem acabamento, direto no concreto.




    César está sem camisa e descalço, vestindo apenas uma calça jeans esgarçada. Seu corpo suado brilha. Ele apanha um balde com água e sabão, uma escova e um esfregão e começa a limpar todo o cômodo de forma minuciosa. Esfrega com vigor o chão, cada canto, cada fresta das paredes e o teto. A água preta do balde é trocada repetidamente, despejada em um tanque que fica fora do cômodo. A ação é retomada de forma quase obsessiva.




    Eu me rebaixei… me humilhei… dei meu sangue… e para quê?




    A água preta é jogada fora. O cheiro de sabão não é agradável… é nauseabundo.




    Vinte anos. Vinte anos perdidos…




    Sombras trêmulas dançam nas paredes. As sombras de seus braços, de seu tronco, de suas pernas… mas elas não parecem corresponder ao corpo da qual se projetam. É quase como se tivessem ganhado vida e vontade próprias, mas, cada vez que ele desvia o olhar para elas, movido pela curiosidade de algo que quiçá tenha sido captado pelo canto da vista, nada vê de anormal. Será que aquilo o está afetando? Será que está perdendo a cabeça?




    Vinte anos entregues. Eu cedi. Fiz concessões. Abri mão de meus planos.




    Ele confirma que tudo está limpo, parado no centro do cômodo, com as mãos na cintura. Algumas velas se apagaram. Usa palha de madeira queimando para acendê-las novamente. Suor corre pela testa. Os braços tremem um pouco. Seria de esforço? Seria de… outra coisa? Nervoso? Medo? Ansiedade?
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